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RESUMO

A imunização é uma das principais estratégias para a prevenção da morbimortalidade infantil. Em crianças
com doenças crônicas, há uma necessidade ainda maior de avaliação e promoção da vacinação, uma vez que
esse grupo apresenta risco aumentado de complicações graves relacionadas a doenças evitáveis por vacinas.
Este estudo transversal, descritivo e exploratório teve como objetivo geral averiguar a situação vacinal de
crianças  com  doenças  crônicas  em  situação  de  hospitalização.  Como  objetivos  específicos,  buscou-se
apresentar o perfil sociodemográfico dos pais ou cuidadores e identificar os motivos que levaram esses
responsáveis a não vacinarem seus filhos e solicitarem vacinação. A pesquisa foi realizada em sete setores do
Hospital Infantil Albert Sabin, com uma amostra composta por pais de crianças internadas com doenças
crônicas, com idades entre zero e 11 anos. A coleta de dados ocorreu após a aprovação do Comitê de Ética
em Pesquisa  do  Hospital  e  utilizou  dois  instrumentos:  um questionário  sociodemográfico  do  cuidador
principal e um roteiro de entrevista semiestruturada, permitindo uma coleta de informações mais  rica e
detalhada. Os dados analisados mostraram que a mãe é a figura predominante entre os responsáveis pelas
crianças, a maioria possuindo ensino fundamental ou médio incompleto e renda familiar média de um salário
mínimo, o que pode impactar diretamente na busca por serviços de saúde. Os motivos mais citados para os
atrasos vacinais foram os longos períodos de internação e a falta de imunobiológicos nas Unidades de Saúde,
revelando  a  necessidade  urgente  de  intervenções.  Diante  desses  resultados,  observa-se  que  crianças
hospitalizadas têm altas probabilidades de não completar seus esquemas vacinais. Portanto, é necessário um
olhar mais atento para esse público, que não apenas enfrenta a ausência de imunização e complicações de
suas doenças crônicas, mas também está suscetível a diversos riscos no ambiente hospitalar, o que demanda
ações efetivas para garantir a proteção e a saúde desses pacientes vulneráveis. Agradeço à Unilab pelo
financiamento da pesquisa intitulada “Indices vacinais de crianças com doenças crônicas em situação de
hospitalização: aspectos relacionados aos pais para não vacinação das crianças”, executada entre outubro de
2023 e  julho de 2024,  por  meio  do Programa Institucional  de  Bolsas  de Iniciação Científica  (Pibic)  e
Tecnológica (Pibiti).
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